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Quando se trata de comprar aquecedores de água e fogões de cozinha a gás de uso 

doméstico, o cidadão costuma comprar em lojas de aparelhos eléctricos ou empresas de 

gás liquefeito de petróleo que, em regra, desconhecem as características deste tipo de 

aparelhos alimentados a gás, o seu prazo de vida útil e se são seguros. Portanto, os 

consumidores confiam apenas em algumas lojas antigas e com boa reputação. Assim, 

esperamos que as autoridades possam criar um mecanismo de certificação para 

aparelhos alimentados a gás, como o que existe nas regiões vizinhas. Por exemplo, 

quando os retalhistas locais importam aparelhos alimentados a gás, têm que os 

apresentar às autoridades competentes para testes de padronização. Após a aprovação, 

a autoridade competente emite uma etiqueta certificando a sua qualidade, que é afixada 

nos aparelhos antes de serem comercializados. Os consumidores podem escolher entre 

aqueles com essa etiqueta. Actualmente, quando os comerciantes se candidatam à 

licença de estabelecimentos de comidas e bebidas, têm de apresentar relatórios de teste 

e certificados dos aparelhos alimentados a gás que serão utilizados nas instalações, os 

quais são avaliados pelo Departamento de Segurança dos Combustíveis do Corpo de 

Bombeiros. Apenas os aparelhos a gás aprovados poderão ser usados nas instalações. 

Isto mostra que Macau tem condições para poder alargar os testes de aparelhos 

alimentados a gás para cobrir os aquecedores de água e fogões de cozinha a gás 

doméstico. 

 

Actualmente, os aparelhos alimentados a gás vendidos no mercado de Macau são 

importados de diferentes regiões, como China, Europa, Estados Unidos, Taiwan e Japão, com 

uma vida útil de 10 a 15 anos. Sugiro que o governo carregue nas páginas da web do governo 

informações sobre o prazo de vida útil, marcas e modelos de aparelhos alimentados a gás 

aprovados pelas autoridades competentes. A par disso, pode criar um banco de dados com essas 

informações para fácil consulta pelos consumidores. Outra sugestão é padronizar a vida útil 



 

dos aparelhos alimentados a gás para 8 anos, de acordo com as “Normas de Gestão de 

Segurança de Aparelhos a Gás para Uso Doméstico”, uma das normas nacionais da China. 

Dessa forma, após a compra, o consumidor pode conferir informações sobre aparelhos 

alimentados a gás, ficar ciente do seu prazo de vida útil e substituí-los a tempo. Por fim, o 

Governo deve reforçar a divulgação sobre a instalação correcta e utilização segura de aparelhos 

alimentados a gás, para aumentar a consciencialização do público sobre a prevenção de 

acidentes e reduzir a probabilidade de acidentes com aparelhos alimentados a gás. 


